
Luta pela criação e implementação do Programa Mais

Engenharia no Brasil como política de Estado com remuneração

inicial de R$14.058 mais benefícios;

Defesa da soberania nacional e do papel estratégico do Estado;

Valorização da Engenharia, da Agronomia e das Geociências;

Formação profissional de excelência;

Luta pelo reajuste do Salário Mínimo Profissional e por carreiras

atraentes para as áreas tecnológicas;

Apoio e atuação parlamentar junto aos Projetos de Lei 626/2020

“Engenheiro, sim. Analista, não” e de extensão do Salário

Mínimo Profissional aos estatutários;

Assistência técnica pública rural;

Escritórios públicos de assistência técnica;

Engenharia e Agronomia como carreiras de Estado;

Fiscalização consciente, preventiva e diferenciada para o

espaço rural;

Modernização da legislação profissional;

Fortalecimento das Entidades de Classe e da Governança;

Programa Mais Engenharia: geração de empregos e

desenvolvimento da infraestrutura;

Defesa da indústria e das empresas nacionais;

Fiscalização da área agronômica em espaços urbanas, como

jardinagem de grandes áreas, campos esportivos, arborização

urbana;

Assegurar a presença de fiscais Engenheiros Agrônomos nas

atividades concernentes a essa profissão;

Sustentabilidade, resiliência climática e regeneração;

Fiscalização inteligente com menos burocracia;

Promoção da equidade e redução das desigualdades;

Integração internacional e maior presença do Sistema em

Organismos Globais.
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